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Resumo: A água é utilizada para efetuar inúmeras funções e é essencial para manutenção da 
vida, entretanto, por diversos fatores ela tem contribuído para a disseminação de bactérias 
resistentes e proporcionado problemas para a saúde da população. As bactérias que resistem 
aos antibióticos beta-lactâmicos, possuem considerados fatores de virulência, pois esse 
antimicrobiano atinge diretamente a parede do micro-organismo, ocasionando a sua morte. 
Dessa forma, a resistência aos genes β-lactâmicos, é considerado um processo vantajoso para 
a bactéria. O objetivo deste estudo foi averiguar a presença de genes de resistência aos β-
lactâmicos em cepas de E. coli isoladas previamente de estudos anteriores de água do Rio 
Meia Ponte, Goiás. Nove cepas de E. coli foram isoladas e identificadas anteriormente por 
provas bioquímicas. A partir da identificação, foi realizado neste trabalho, o antibiograma, a 
extração de DNA cromossomal e plasmidial. Logo após, realizou-se a PCR convencional para 
rastrear genes de resistência antimicrobiana presente no DNA cromossomal e plasmidial. Foi 
verificada a presença de plasmídeo em todas as amostras estudadas e analisou-se que haviam 
cepas com mais de um plasmídeo. Utilizando a técnica de PCR convencional, foi amplificado 
os genes plasmidiais alvo blaCTM-X, blaKPC e blaTEM, com sequências de 
oligonucleotídeos específicas dessas regiões. A técnica de PCR convencional também foi 
utilizada para a pesquisa do gene cromossomal alvo blaSME, entretanto, as amostras não 
obtiveram resultados positivos para esse gene em específico. Os resultados indicaram quais 
cepas possuem maior resistência, favorecendo o tratamento de infecções ocasionados por 
esses gêneros bacterianos. 
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Introdução 

O rio Meia Ponte – Goiás é um dos principais afluentes do Estado, beneficia uma 

vasta população e traz privilégios ao meio ambiente, favorecendo possíveis animais que têm 

seu habitat próximo ao rio. Entretanto, com o descarte de resíduos químicos, a excreção 

incorreta do esgoto, desprezo de antibióticos, entre outros componentes eliminados nessa 

água; têm sua parcela de contribuição para a poluição das águas e colaborado para a 

resistência bacteriana.  

A forma de resistência das bactérias tem como objetivo impedir a ação 

antimicrobiana e conseguir burlar o sistema imune. A Escherichia coli por exemplo, possui 

algumas cepas que impedem a ação dos antibióticos beta-lactâmicos. Esse antibiótico, por sua 

vez, impede a síntese da parede celular bacteriana, provocando sua morte. Todavia, esses 

micro-organismos resistentes aos beta-lactâmicos, possuem mecanismos que impedem sua 

funcionalidade, como a produção da enzima β-lactamase pela bactéria hidrolisando o anel 

beta-lactâmico produzido pelo antibiótico. Sendo a resistência uma das mais preocupante, 

proporcionando dificuldades nas formas terapêuticas de tratar pacientes que adquirem 

infecção por essas determinadas bactérias resistentes.   

Desse modo, torna-se necessário coletar dados da água bruta desse rio e verificar a 

presença de genes de resistência referente a bactéria E. coli desse local, pois trata-se de uma 

água utilizada por uma vasta população do Estado.  

Material e Métodos 

Foram utilizadas nove cepas de E. coli isoladas previamente e devidamente 

identificadas anteriormente por meio de provas fenotípicas. As amostras foram submetidas ao 

antibiograma e verificou-se a presença de sensibilidade aos antibióticos por essas bactérias. 

Logo após, foi realizado o processo de extração de DNA cromossomal e extração de DNA 

plasmidial das bactérias isoladas. Houve a amplificação dos genes alvo plasmidial blaCTM-X, 

blaKPC e blaTEM e a amplificação do gene alvo cromossomal blaSME, por meio de PCR 

convencional, buscando averiguar a presença de genes produtores de β-lactamase. 

Resultados e Discussão 

Nas cepas de E. coli isoladas obteve pelo teste de antibiograma (disco-de-fusão) um 

percentual fenotípico de resistência dos isolados de amoxilina mais ácido clavulanico 58,33% 

resistentes, cefepime 41,66% resistentes e 25% resistência intermediaria, dentre outros 
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resultados que podem ser observados na Tabela 1. 

Tabela 1. Sensibilidades e resistências fenotípica reconfirmado pelo teste de antibiograma, para as 
cepas de E. coli isoladas previamente de amostras de água bruta do Rio Meia Ponte – Goiás. 

Cepa E. 
coli / 
Amostra 

Antibióticos 

Amoxilina 
+ àcido 
clavulanico 

Meropenem Cefepime Cefoxitina Cefuroxima Ceftazidima Aztreonam Ampicilina 

37 R S S S S S S S 

38 S S S S R R S S 

43 I S S S I S S S 

75 R S R S S S S R 

76 R S R S S S S S 

78 R S R S S S S S 

87 S S S S S S S S 

89 R S I S S S S S 

91 R S I S S S S S 

*R: resistente; I: resistência intermediaria; S: sensível. 
Fonte: CLSI (2016) 

A extração de DNA crosmossomal e de DNA plasmidial obtiveram resultados 

positivos para todas as amostras citadas. Como resultados da PCR convencional para 

amplificação do gene blaSME encontrado no cromossomo, não se obteve para nem um dos 9 

isolados testados amplificação deste gene. Os resultados obtidos referentes aos genes 

plasmidiais amplificados na PCR, mostrou uma maior incidência do gene blaKPC sendo de 

66,67% das amostras, logo em seguida, o gene blaTEM sendo de 44,45% e o por último, o 

gene blaCTX-M sendo de 11,11%. Como demostrado os resultados na figura 1. 
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Figura 1 – Gel da PCR Convencional para os Genes blaCTX-M, blaKPC e blaTEM. 

 
Fonte: Elaboração dos Autores (2018) 

Considerações Finais 

Os resultados encontrados no presente estudo demonstram que existem E. coli com 

resistência a β-lactamases que foram isoladas da água bruta superficial do Rio Meia Ponte – 

Goiás. Sendo este um problema, por se tratar de uma água consumida por uma vasta 

população da região onde esse rio se encontra. Os possíveis prejuízos provocados por esses 

micro-organismos resistentes quando relacionados a população em geral, trata-se de um 

problema de saúde pública. Dessa maneira, ainda é necessário obter mais informações 

relacionadas a essas bactérias e verificar os malefícios que a ingestão dessa água pode 

ocasionar aos seus consumidores. 
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